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Poucos políticos duvi­
dam de que Sarney conse­
guirá aprovar o mandato 
de cinco anos no plenário 
da Constituinte. Mas nâo 
até o fim da semana, como 
alguns lideres governlstas 
desejavam (nâo haverá 
tempo para Isso, uma vez 
que o capitulo da Ordem 
Social è longo e ainda há 
controvérsia a respeito do 
polémico item sobre as co­
municações, que tanto divi­
de os constituintes). 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas, acha que talvez 
seja possível votar a ques­
tão do mandato em meados 
?.?. iprò-xlrr.a sc.r,r»r.a. Assim 
mesmo, exprimindo suas 
dúvidas sobre essa possibi­
lidade, uma vez que ha um 
f e r i a d o na p r ó x i m a 
segunda-felrn que poderá 
Impedir quorum até mes­
mo na terça-íelra. 

Garantido o mandato de 
cinco anos. o que muitos 
discutem è se Sarney aten­
derá ao pleito de alguns dos 
seus inquietos aliados de 
fazer uma reforma minis­
terial para Incoporar aos 
diferentes escalões do Go­
verno elementos represen­
tativos dessa nova base de 
s u s t e n t a ç ã o p o l i t l c o -
parlamentar constituída a 
partir da sua vitória es­
pecifica. 

Alguns políticos que se 
dedicam a analisar a situa­
ção nacional nas conversas 
privadas de Ulysses Gui­
marães fazem outro tipo de 
avaliação. Observam que a 
nova politica económica de 
Sarney, que Inclui uma re­
conciliação com o FMI e o 
sistema financeiro Interna­
cional e a nova política in­
dustrial, compõem uma es­
tratégia de centro-dlrelta. 
Ê preciso Indagar se Inte­
ressará ao atuai presidente 

maior aproximação ou 
afastamento de Ulysses e 
do PMDB, na atual conjun­
tura. 

No PMDB, a Impressão é 
de que Sarney estaria to­
mando a Iniciativa de rom­
per com o PMDB se demi­
tisse o ministro Renato Ar­
cher e, por via de conse­
quência, os ministros Luís 
Henrique da Silveira, da 
Ciência e Tecnologia, e Cel­
so Furtado, da Cultura, to­
dos diretamente vincula­
dos à liderança de Ulysses 
Guimarães. 

Como o PMDB promete 
ganhar perfil mais conser­
vador a partir da salda dos 
dissidentes comandados 
pelo senador Mário Covas 
(Covas e Kuclydes Scalco 
ororneffm sair logo depois 
de concluído o primeiro 
turno de votação da Consti­
tuinte, Já convencidos de 
que vencerá o mandato de 
cinco anos para Sarney). é 
legitimo supor que o afas­
tamento do partido de Sar­
ney náo teria mais sentido. 

Nâo teria sentido nem 
para Sarney. nem para 
u lysses , nem para o 
PMDB, que passará a ser 
fortemente influenciado 
em sua Unha de açflo pelos 
Interesses Imediatistas dos 
governadores. "Náo creio 
que o Sarney tome a Inicia­
tiva de romper. Ele Já está 
em minoria no Senado; Iria 
desestabilizar sua base na 
Cflmara? NAoçrelo -dizia 
o deputado Genebuldo Cor­
reia, que freqUenta o circu­
lo íntimo de Ulysses. 

Talvez a razáo esteja 
com o primo do atual Presi­
dente da República, o depu­
t a d o A l b é r l c o F i l h o 
(PMDB-MA), para quem 0 
atual Presidente n3o fará 
nenhuma reforma ministe­
rial e nem demitirá Renato 
Archer, "Sarney é um 
político experiente. Ele náo 
vai tomar Iniciativas que 
provoquem resultados Im­

previsíveis", dizia Albérlco 
Filho, dando pouco crédito ' 
aos rumores no PFL sobre ' 
a demissão de Archer. 

O deputado Ulysses Gul-„ 
maráes anda preocupado" 
com a sorte de Renato Ar- J 
cher. Por sua Inspiração, o t 
1" vlce-presldente da Cons-jj 
tltuinte, senador Mauro Be- j 
nevldes, fez longo discurso R 
ontem em plenário da As-^ 
sembléla enaltecendo a 
açâo administrativa que | ( 
Archer vem desenvolvendo M 
na pasta da Previdência. 
Social. 

Ulysses promoveu almo-, 
ço em sua residência oíl-,, 
ciai do Lago, ontem, reu-t 
nltulo os ministros ftenatn{ 
Archer e Luis Henrique da 
Silveira para avaliar os ru-, 
mores sobre a destituição 
do atual ministro da Previ­
dência. Ulysses Já pediu 
até a Jornalistas de sua Inti­
midade que destacassem o 
trabalho de Renato para 
desencorajar a campanha 
contra ele. 

O líder do PFL, José Lou­
renço, saiu animado de 
uma de suas últimas con­
versas com o Presidente da 
República. A certa altura 
Sarney lhe Indagou se, caso 
fosse o Presidente da Repú­
blica, demitiria Archer 
agora. "Agora, náo. Mas, 
depois de definido o man­
dato, eu demitiria", res­
pondeu o líder do PFL na 
CAmnrn, no que Sarney te­
ria prometido: "Então 
aguarde para depois da de­
finição do mandato". 

O deputado Albérlco Fi­
lho náo acredita que Sar­
ney tome essa Iniciativa, 
que representaria um ver­
dade i ro t e r r e m o t o no 
PMDB, no exato momento 
em que Ulysses é contesta­
do por um punhado de ex­
pressivas lideranças, à 
frente o senador Mário Co­
vas. "Ele n3o fará Isso", 
garante. 


